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Sumário 

 
Dados pessoais e formação acadêmica. O exercício da advocacia antes do ingresso na magistratura. A 
opção pela magistratura (1968) em detrimento do Ministério Público. Relato sobre o concurso para 
magistratura do antigo estado do Rio de Janeiro. A trajetória pelas comarcas do antigo estado do Rio de 
Janeiro. A experiência como juiz eleitoral no município de Duas Barras.  A passagem pelo Tribunal do 
Júri em Duas Barras e São João de Meriti e sua opinião a respeito. A magistratura e a fusão dos antigos 
estados da Guanabara e Rio de Janeiro. A repressão do período do Governo Militar. Comparação entre o 
período da ditadura e o atual momento democrático. A violência dos tempos atuais. O envolvimento, seu 
e de outros magistrados, na denúncia do MP em relação à máfia do jogo do bicho em 1994. O 
afastamento por três anos e meio e o arquivamento do processo por prescrição. As más lembranças do 
período na magistratura. O episódio em que viajou para os EUA no mesmo avião que alguns bicheiros e a 
exploração pela mídia. Perseguição e inimizade dentro do Tribunal de Justiça. A irresponsabilidade da 
mídia. Os esforços do Judiciário para se aproximar da mídia. Opinião sobre o Controle Externo do 
Judiciário. A importância da experiência de vida para o exercício da magistratura. O bom preparo dos 
novos magistrados na atualidade. Da Advocacia à Magistratura e as dificuldades de adaptação. A volta à 
advocacia após a aposentadoria. A promoção por merecimento para o cargo de desembargador quando da 
extinção do Tribunal de Alçada e as manifestações de inimizade. Lamentos pela extinção dos Tribunais 
de Alçada do Rio de Janeiro e a sobrecarga dos desembargadores do Tribunal unificado. Os 18 anos como 
presidente do III Tribunal do Júri e o julgamento de alguns crimes de grande repercussão. 
 


